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A RELAÇÃO DA EDUCAÇÃO FÍSICA COM A EDUCAÇÃO INFANTIL 

PELA ÓTICA DA FORMAÇÃO CONTINUADA NO PNE1 
 

THE RELATIONSHIP BETWEEN PHYSICAL EDUCATION AND 

EARLY CHILDHOOD EDUCATION FROM THE PERSPECTIVE OF 

CONTINUING TRAINING IN PNE 
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INTRODUÇÃO 

O Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece um conjunto amplo de Metas para 

serem alcançadas pelo país num interstício de 10 anos (2014-2024). É uma exigência 

fundamental para que o poder público se guie por estratégias e objetivos de modo a qualificar 

a educação no Brasil. Com essa diretriz, o PNE tornou-se um balizador das políticas 

educacionais, norteando o planejamento anual da União, dos estaduais e dos municipais. 

Neste estudo, optamos por discutir a Meta 16, definida como: 

Formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos professores da 
educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, e garantir a todos (as) os 
(as) profissionais da educação básica formação continuada em sua área de atuação, 
considerando as necessidades, demandas e contextualizações dos sistemas de 
ensino (BRASIL, 2014). 
 

Sabe-se que a formação continuada permite aos professores o reconhecimento nas 

diferentes instâncias do saber, pois são atrelados A um sentido pedagógico, prático e 

transformador (JUNGES; KETZER; OLIVEIRA, 2018). 

 
1 Este trabalho não contou com financiamento. 
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O PNE, com a Meta 16, parametriza o fortalecimento da formação continuada, que 

precisa ser acompanhada da ampliação de oferta de vagas em cursos de Pós-graduação, 

favorecendo, preferencialmente, a qualificação profissional na área de conhecimento de 

docência. 

No âmbito da Educação Infantil (EI), os dados do Censo Escolar informam ser o 

contingente docente com maior necessidade de acesso à pós-graduação, pois os professores 

atuantes são os que detêm menor grau de titulação quando comparados aos demais 

profissionais do magistério, sendo esta uma realidade em todas as regiões geográficas do 

Brasil (INEP, 2019). 

Dado esses esclarecimentos, torna-se evidente que o cumprimento da Meta 16 na EDI é 

ainda mais desafiador. O corpo docente dessa etapa geralmente possui sua formação inicial em 

Pedagogia, todavia, a Educação Física (EF) começou a ocupar seu espaço (MARTINS, 2018). 

Ainda segundo Martins (2018), a “Lei do Piso”2 catalisou a inserção de professores de EF 

neste âmbito nas duas últimas décadas. 

Alguns autores afirmam que os processos formativos no curso de graduação 

apresentam lacunas no que tange a atuação voltada para a EI (MARTINS, 2018). Com efeito, 

torna-se um público-alvo que merece atenção especial quanto aos processos de formação 

continuada direcionados para a abordagem das questões que permitam ressignificar a atuação 

docente a partir da compreensão das demandas postas pelo cotidiano escolar. 

Face ao exposto, o objetivo deste trabalho é analisar o modo a produção acadêmica que 

trata da EI na pós-graduação stricto sensu em Educação Física vem se constituindo.  

 

METODOLOGIA 

Entre as possibilidades metodológicas para materializaçõ do referido estudo, optamos 

por uma natureza qualitativa, na qual adotamos a Pesquisa Documental-Bibliográfica como 

método. 

 
2 Lei Federal nº 11.738, de 16 de julho de 2008. Institui o piso salarial profissional do magistério e regulamentou 

o tempo de direito a atividades docentes como a de Planejamento. 
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Foram examinadas por meio da leitura e inferências de teses e dissertações sobre a 

Educação Física Infantil nos Programas de Pós-Graduação (PPG) em EF, assumindo como 

marco temporal o início de vigência do PNE (2014) e dezembro de 2022, quando encerramos 

o levantamento. Aliado a esse material, também analisamos os dados relativos as áreas de 

concentração, linhas de pesquisas   e currículo dos docentes que orientaram as 

teses/dissertações defendidas sobre EI em Programas da Área 21 da Capes.3 

Dada a ampla extensão territorial e de números de PPGGs em EF, nesta pesquisa 

focalizamos a Região Centro-Oeste e Sul, sendo que as demais foram investigadas em outros 

estudos que estão em andamento na UFRRJ.. 

Como critério de inclusão, seguimos as recomendações de Martins (2018) em priorizar 

os estados em que há a presença de professores de EF atuando nas redes municipais de EI da 

capital. Neste caso, o nosso contexto de pesquisa delimita-se: no Centro-Oeste ao Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal; e no Sul ao Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina. 

Empregamos a Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2011), para analisar os 

documentos e produções acadêmicas das instituições investigadas. 

 

APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

 

Após a realização da pesquisa, detalhamos os PPG, e suas respectivas produções. A 

identificação das áreas de concentração de cada PPG seguiu a definição de Manoel e Carvalho 

(2011), quais sejam: biodinâmica; pedagógica; sociocultural. Com os dados obtidos, é possível 

constatar que cerca de 67,07% dos que apareceram na pesquisa estão vinculados a 

Biodinâmica, 18,11% a Pedagógica e 14,82% a Sociocultural.  

 
3  A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) é um órgão governamental 

responsável pela normatização e avaliação da pós-graduação brasileira. Ela divide os Programas por grandes 

áreas e áreas. A Área 21 reúne cursos de mestrado e doutorado em Educação Física, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia e Terapia ocupacional. 
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Destacamos que 17 docentes orientaram teses e/ou dissertações sobre a EI, um 

percentual de 7,9% do total de docentes averiguados. Em relação aos professores que estão 

vinculados as áreas sociocultural e pedagógica, esse percentual representa 32,69% do total. 

Esse desequilíbrio de vinculação de professores-orientadores entre as subáreas da EF 

gera como consequência um número menor de teses e dissertações que se debruçam sobre as 

questões que impactam à docência no âmbito escolar. Com efeito, os desafios e possibilidades 

para a qualificação das experiências pedagógicas ficam mais restritas, e fragilizando, em certa 

medida, a permanência da EF no currículo da Educação Básica. 

A relação dos PPG e núcleos do ProEF, com a quantidade de professores nas subáreas 

sociocultural e pedagógica e a quantidade de produções em EDI estão no Quadro 1: 

 

Quadro 1- Relação dos Programas de Pós-Graduação elencados para o estudo 

Estado IES 

Quantidade de 

orientadores nas 

subáreas sociocultural 

e pedagógica 

Quantidade de 

estudos em 

educação infantil 

Centro-Oeste 

Brasília 

Universidade de 

Brasília – PPG em 

Educação Física 

13 5 

Universidade de 

Brasília – ProEF 
6 0 

Universidade 

Católica de Brasília – 

PPG em Educação Física 

6 0 

Mato Grosso 

Universidade 

Federal do Mato Grosso  

– PPG em Educação 

Física 

0 0 

Universidade 

Federal do Mato Grosso  

– ProEF 

7 7 

Mato Grosso do Sul 

Universidade 

Federal do Mato Grosso 

do Sul  

PPG em Ciências 

do Movimento 

0 0 

Sul 

Rio Grande do Sul 

Universidade 

Federal do Rio Grande 

do Sul – PPG em 

12 1 
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Ciências do Movimento 

Humano 

Universidade 

Federal de Santa Maria  

– PPG em Educação 

Física 

6 104 

Universidade 

Federal de Pelotas – PPG 

em Educação Física 

8 0 

Universidade 

Regional do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do 

Sul – ProEF 

6 2 

Santa Catarina 

Universidade 

Estadual de Santa 

Catarina – PPG em 

Ciências do Movimento 

Humano 

5 0 

Universidade 

Federal de Santa 

Catarina – PPG em 

Educação Física 

7 6 

TOTAL 76 31 

Fonte: Os autores. 

 

Nota-se que 31 produções foram encontradas, segmentados em quatro teses e 27 

dissertações. Com a Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011),  foi possível elaborar seis 

categorias temáticas, sendo elas: I) Práticas Pedagógicas (11 estudos); II) Formação Docente 

(9 estudos); III) Estratégias Didáticas (4 estudos); IV) Organização dos espaços e rotinas (3  

estudos); V) Inserção da Educação Física na Educação Infantil (2 estudos); e, VI) Currículo (2 

estudos). 

Ainda que o ProEF seja uma modulação de PPG em EF mais recente, os dados 

expostos no Quadro 1 sinalizam um indício de uma proposta de formação continuada 

relevante para reverter o desiquilíbrio entre subáreas, sobretudo pela sua capilaridade em 

regiões que os PPGs não alcançam devido as regras de fundação e manutenção para cursos de 

stricto sensu da Área 21 da Capes, que acaba por reforçar uma concentração nas regiões Sul e 

 
4 A UFSM conta em seu Programa com o Professor Elonor Kunz, que é vinculado, também a UFSC. Neste caso, ele foi contabilizado 

como docente apenas na sua instituição de origem, para não haver sobreposição numérica nesta coluna do Quadro. Contudo, a sua 

produção foi desmembrada de acordo com a instituição em que foi defendida pelo respectivo orientando. 
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Sudeste. O ProEF tem como pré-requisito ser de acesso exclusivo a professores de EF das 

redes públicas, com a necessidade de apresentar junto à dissertação um Produto Educacional 

que surge de questões problematizadas nos cotidianos escolares e capazes de inspirar docentes 

de outros contextos. 

Uma das temáticas observadas a partir do exame dos dados trazem questões 

relacionadas ao cotidiano escolar, com foco na atuação docente, e que dialogam com a Meta 

16 do PNE. Assim, tais trabalhos auxiliam a compreender como se dá a relação de um 

professor de EF em um contexto tão singular e como sua inserção se imiscui na rotina escolar. 

As práticas pedagógicas surgiram como uma categoria recorrente e trazendo os 

aspectos sobre como elas podem alias os temas dessa área de conhecimento com as 

subjetividades infantis. Na formação docente, foi perceptível que as produções caminham na 

direção de compreender o papel da EF na EI, tentando caracterizar a formação de uma certa 

identidade daqueles docentes que estão inseridos no contexto da primeira etapa da Educação 

Básica, bem como a preocupação em debater a necessidade de elevação da formação inicial e 

continuada como peça central no fortalecimento da presença desses profissionais do 

magistério nesse contexto. 

Na categoria estratégias didáticas, os achados indicam abordagens possíveis das 

dimensões do corpo e do movimento humano e as suas contribuições para o desenvolvimento 

integral das crianças, assentado em uma concepção de criança/infância que as reconhecem 

como sujeitos de direitos, protagonistas e produtoras de cultura. Na categoria currículo, as 

questões tratadas questiona-se a primazia da psicomotricidade como eixo de atuação da EF na 

EI, que, em certa medida, reduz o papel da área numa visão de preparação dos aspectos 

motores das crianças para as etapas seguintes e para o desenvolvimento de habilidades 

consideradas importantes para outras finalidades da racionalidade escolar, tais como o 

letramento e o raciocínio lógico-matemático. 

Na organização dos espaços e da rotina, as arguições reconhecem a demanda de avaliar 

os anseios das crianças. Contornando uma problemática recorrente dentro das escolas, que se 

utilizam de uma visão adultocêntrica na configuração dos espaços, tempos e rotinas, agindo de 
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maneiras mais rígidas e reprimindo o brincar espontâneo. Por fim, destacamos os estudos 

encontrados que trataram da inserção do professor de EF na EI, a partir da implementação do 

Programa Educação com Movimento, projeto responsável por colocar docentes de EF na 

primeira etapa em Brasília. Sabe-se que essa inserção vem sendo impulsionada também pela 

“Lei de Piso” (MARTINS, 2018), que garantiu o tempo de planejamento das professoras 

regentes. Nesse sentido, a crítica, que também encontra convergência com outros estudos da 

literatura científica, recai sobre uma visão utilitarista dessa inserção, ao passo que o professor 

de EF serviria apenas como alguém disponível para atender um requisito legal. Em sentido 

oposto, os autores do estudo mapeado defendem que essa atuação representa um avanço no 

plano pedagógico por se configurar como mais “completa”, e que essa pode ser a chave para 

um aumento gradual da presença da área da EF na EI. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebemos nesta pesquisa a ampla contribuição das teses e dissertações examinadas 

para fazer avançar a articulação da prática docente da EF na EI, focalizando, em especial, as 

contingências que emanam no cotidiano escolar. Sendo assim, identificamos a relevância de 

políticas educacionais que tenham como finalidade o aprimoramento da formação continuada 

de professores do ensino básico. Portanto, essa pesquisa bibliográfica-documental é mais uma 

evidência favorável ao PNE.  

Ainda assim, torna-se necessário investigar o ProEF como mais profundidade, pois há 

indícios de estar se constituindo como uma oportunidade histórica de fortalecer os estudos na 

subárea pedagógica e produzir novos elementos para ressignificar as práticas pedagógicas da 

EF na EI. 
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